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RESUMO
Analisam-se	as	ideias	e	as	aplicações	do	projeto	conectivista.	Para	o	conectivismo	o	que	
é	 relevante	 são	 as	 novas	 condições	 e	 ecologia	 de	 aprendizagem	que	 envolvem	abundância	
de	 informação,	 redes	 e	 conectividade.	 Há	 proposições	 instigantes	 e	 inúmeros	 conceitos	
agregados	 à	 proposta	 conectivista	 que	 exigem	 discussão	 e	 pesquisa.	 Para	 o	 conectivismo,	
os	 conhecimentos	 inovadores	 advêm	 da	 propriedade	 de	 realizar	 combinações,	 fusões	 e	
superposições	entre	dados	e	informações	que	se	encontram	distribuídos	livremente	nos	links,	
nós	 e	 rede.	Mas	 esta	 é	uma	premissa	questionável	dada	a	natureza	das	 escalas	na	 rede.	A	
divulgação	do	 conectvismo	ganha	adeptos	 e	 críticos.	As	 críticas	 ao	 conectivismo	 registram	





In	 this	 paper,	 we	 analyze	 the	 ideas	 and	 applications	 of	 the	 connectivist	 project.	 For	
connectivism,	we	 focus	 on	what	 is	most	 relevant,	 namely	 the	 new	 conditions	 and	 ecology	
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O	 autor	 argumenta	 que	 o	 indivíduo,	 por	 si,	 não	 terá	 condições	 de	 suportar	
dados	 e	 informações	 que	 serão	 outorgados	 às	 redes	 e	 sua	 permanente	 conexão	 e	







Para	 Siemens	 (2005)	 os	 elementos	 renovadores	 e	 inovadores	 nas	 redes	 se	
encontram	em	laços	fracos	e	não	em	laços	fortes.	Os	laços	fortes	dos	nós	numa	rede	
pressupõem	que	os	sujeitos,	os	nós	e	a	rede	ou	redes	sustentam-se	uns	aos	outros	





Siemens	 (2008),	 a	 partir	 da	 provocação	 de	 outro	 pesquisador,	 desenvolve	
o	que	 considera	único	no	 conectvismo.	Nesta	 abordagem,	 ele	 aponta	 as	heranças	
de	 inúmeras	 teorias	 para	 o	 desenvolvimento	 do	 conectivismo.	 Entre	 estas	 estão	
as	 teorias	 de	 Vygotsky,	 Bruner,	 McLuhan,	 Papert,	 Wittgenstein	 e	 sua	 noção	 de	
compreensão	negociada,	a	teoria	da	complexidade	e	conceitos	como	comunidades	
de	 prática,	 aprendizagem	 situada,	 cognição	 distribuída,	 etc.	 Ao	 mesmo	 tempo,	
ele	 argumenta	que	 a	 compreensão,	 a	 coerência,	 o	 significado	 e	 a	 significação	 são	
elementos	 proeminentes	 no	 construtivismo	 e	 no	 cognitivismo,	 mas	 não	 para	 o	
conectivismo.	O	fluxo	e	a	abundância	de	informação	tornam	estes	conceitos	críticos,	
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Para	 o	 autor	 Siemens	 (2008)	 o	 que	 faz	 o	 conectivismo	 imperativo	 é	 a	 sua	
emergência	 no	 contexto	 de	 caos,	 abundância,	mudanças	 rápidas	 e	 diversidade.	E	
neste	contexto,	o	modelo	representacional	é	o	do	cérebro	e	suas	conexões	neurais.	A	
mesma	estrutura	de	aprendizagem	que	cria	conexões	neurais	pode	ser	encontrada	
no	modo	 como	nós	 conectamos	as	 ideias	 e	no	modo	 como	conectamos	pessoas	 e	
fontes	de	informação.
Para	 o	 conectivismo,	 o	 conhecimento	 é	 definido	 como	 o	 reconhecimento	 de	
padrões	particulares	de	relações	que	ocorrem	na	rede	entre	nós	e	“a	aprendizagem	é	
definida	como	a	criação	de	novas	conexões”	(Siemens,	2008,	p.	29).	Esta	concepção	
sob	a	perspectiva	de	 abundância	de	 informação	 fez	 com	que	Siemens	 imaginasse	
que	seria	impraticável	ao	sujeito	coordenar	as	informações.	A	abundância	de	dados	
e	 informação	exige	que	o	sujeito	saiba	propor	questões,	manejar	 ferramentas	que	
















Adicionalmente	a	 tecnologia	 trabalha	para	criar	e	mostrar	padrões,	 extendendo	e	
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informação.	 E	 para	 tanto	 é	 necessário	 que	 o	 próprio	 sujeito	 tenha	 formação	 que	
permita	 a	 ele	 ver	 o	 mundo	 e	 orientar-se	 na	 busca.	 Talvez,	 a	 pressuposição	 de	
Siemens	e	Downes	implica	que	viver	nas	redes	e	participar	de	nós	levaria	os	sujeitos	
a	 autorientarem-se	 para	 conhecer	 e	 produzir	 aquilo	 que	 lhes	 interessa	 unindo-








a	 aprendizagem	 em	 redes.	Deter-me-ei	 somente	 em	dois	 conceitos:	 redes	 e	 laços	
fracos.
CONCEITOS AGREGADOS













Una	 “forma	 de	 educación	 cuyo	 lugar	 de	
producción	 es	 la	 red”,	 es	 decir,	 que	permite	 los	
procesos	 de	 aprendizaje	 a	 lo	 largo	 de	 toda	 la	
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pone	 atención	 en	 las	 redes	 que	 se	 establecen	
en	 la	 producción	 de	 conocimiento,	 estudiando	
y	 observando	 el	 entorno	 de	 los	 ingenieros	 y	
científicos	 cuando	 llevan	 a	 cabo	 sus	 proyectos,	
enfatizando	 que	 nadie	 actúa	 solo	 y	 que	 hay	 un	
gran	número	de	actantes que	influyen.	El	término	
actante	es	utilizado	como	una	forma	neutral	para	
referirse	 a	 actores	 tanto	 humanos	 como	 no-





de	 forma	 muy	 diferente.	 En	 lugar	 de	 estar	
compuesto,	 organizado	 y	 empaquetado,	 el	
contenido	 de	 elearning	 se	 sindica,	 algo	 más	
parecido	a	una	entrada	de	blog	o	a	un	podcast.	Los	
estudiantes	 agregan	 sus	 propias	 herramientas	







a	 través	 de	 unidades	 relativamente	 pequeñas	
y	 actividades	 de	 aprendizaje	 a	 corto	 plazo.	
Los	 procesos	 de	 microlearning	 se	 derivan	
con	 frecuencia	 de	 la	 interacción	 con	 micro-
contenido,	 lo	 cual	 incluye	 pequeños	 trozos	 de	
contenido	 y	 tecnologías	 flexibles	 que	 capacitan	
a	 los	 estudiantes	 para	 el	 fácil	 acceso	 a	 ellos,	 en	
cualquier	 parte,	 bajo	 demanda	 y	 gestión.	 En	
sentido	 amplio,	 describe	 la	 forma	 en	 la	 que	
la	 adquisición	 de	 conocimiento	 informal	 y	
accidental	está	teniendo	lugar	de	forma	creciente	
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demandan	 una	 nueva	 conceptualización	 de	
la	 enseñanza,	 cuyo	 foco	 de	 atención	 es	 la	
participación	 en	 comunidades	 y	 redes	 de	
aprendizaje,	 la	 personalización	 de	 tareas	 de	
aprendizaje	y	producción	de	conocimiento.
Quadro 1. Síntese de autores e ideias relacionadas ao conectivismo
Fonte: Santamaria (2010, p. vi-vii)
Uma	das	 ideias	mais	 comentadas	 por	 Siemens	 diz	 respeito	 a	 redes	 na	 qual	 a	
conexão	 entre	 múltiplas	 capas	 envolve	 sujeitos,	 dados,	 informações	 e	 subredes.	
Siemens	busca	a	 ideia	de	redes	e	conexão	desenvolvidos	por	Barabási	(2002).	Há	
outros	 autores	 também	 nomeados	 por	 Siemens	 e	 identificados	 por	 Santamaria	











de	 laços	 fortes,	 está	 a	mais	de	 seis	 graus	de	 separação.	E	nem	mesmo	os	 confins	
do	mundo	 estão	 realmente	 fora	das	possibilidades	de	 conexão	 e	 de	 seis	 graus	de	
separação	ou	menos.
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Figura 1. O nascimento de uma rede sem escala
Fonte: Barabási (2002, p. 82)








certas	 qualidades	 que	 faz	 com	 que	 rapidamente	 cresçam	 o	 interesse	 por	 um	 ou	
uns	e	não	por	outros,	a	tal	ponto	que	um	pode	carregar	a	maior	parte	de	todos	os	




mas	 explica	 como	 alguns	 nós	 recém	 chegados	 ganham	 visibilidade	 exponencial	
rapidamente,	contrariando	o	modelo	de	escala	livre.
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Ou	 seja,	 a	 rede	 é	 altamente	 complexa,	mas	 não	 é	 um	 espaço	 caótico,	 aleatório	 e	
onde	tudo	está	visível	e	ao	alcance	de	todos;	potencialmente	é	possível	pensar	em	
visibilidade	de	tudo	e	todos,	efetivamente	isso	não	acontece.
As	 implicações	 dessas	 análises	 para	 o	 conhecimento	 não	 são	 exploradas	 por	
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As	 fragilidades	 da	 proposta	 geram	 controvérsias	 com	 vários	 pesquisadores.	
Downes	(2010)	também	se	esforça	para	responder,	mas	suas	respostas	são	tateantes,	
o	que	atribuo	ao	fato	de	o	projeto	do	conectivismo	estar	em	construção	constantemente	






Ao	 que	 Downes	 (2010,	 p.	 86)	 responde:	 “Este	 argumento	 alcança	 o	 núcleo	







O	 conectivismo	 não	 é	 uma	 teoria	 representacional.	 Não	 se	 postula	 a	 existência	
de	 símbolos	 físicos	 em	 relação	 representacional	 com	 porções	 de	 conhecimento	
ou	 compreensão.	 [...].	 O	 que	 você	 está	 falando	 como	 ‘uma	 compreensão’	 é	 (a	
melhor	aproximação)	distribuída	em	toda	a	 rede	de	conexões.	Conhecer	que	 ‘P’	é	
(aproximadamente)	ter um certo conjunto de conexões neurais”.
18
M. SoareS
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Um	 dos	 problemas	 com	 as	 críticas	 nos	 blogues	 diretamente	 endereçadas	 ao	
conectivismo	é	que	estão	pouco	desenvolvidas	ou	são	reuniões	de	 ideias	que	seus	
autores	têm	em	vista	esclarecer	melhor.	Em	razão	disso,	a	incorporação	destas	devem	












suas	 abordagens.	 Há	muitas	 tentativas	 de	 agrupar	 as	 teorias	 da	 aprendizagem	 e	
é	difícil	 apresentar	um	panorama	sobre	 estas	 sem	cair	 em	simplificações.	Ryberg	
adverte	que	não	é	correto	sugerir	que	as	atuais	teorias	de	aprendizagem	falham	em	
dar	conta	da	expansão	e	criação	do	conhecimento.
Zapata	 (2011),	 em	 seu	 blog	 na	 RedCUED	 (2012),	 considera	 insustentável	 ao	
conectivismo	apresentar-se	como	teoria	da	aprendizagem.	Para	ele,	o	que	Siemens	
apresenta	não	atende	às	condiçâes	e	aos	critérios	destacados	como	essenciais	para	
a	 sustentação	de	 teorias	 e	 enfoques	 teóricos.	Para	Zapata	 (2011)	 “o	 certo	 é	que	o	





Zapata	 qualifica	 os	 trabalhos	 de	 Siemens	 como	 valiosos	 na	 medida	 em	 que	
apresentam	um	ponto	de	 vista	 a	 partir	 dos	 efeitos	 que	produzem	os	 entornos	de	
aprendizagem	 2.0	 e	 seu	 coexistente	 e-learning,	 observando	 que	 o	 e-learning	
empresarial	também	move	os	interesses	de	Siemens.	Ao	considerar	que	as	propostas	
M. SoareS
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de	Siemens	 “fornecem-nos	 ideias	de	quais	 são	 as	 inquietações	 e	 sensiblidades	de	
grupos	 acadêmicos	 influentes”,	 Zapata	 (2011)	 propõe	 que	 se	 confronte	 racional	 e	
sistematicamente	algumas	afirmações	de	Siemens	com	teorias	e	ideias	consolidadas	
na	área	da	educação.





Bill	 Kerr	 foi	 convidado	 por	 Siemens	 para	 discutir	 suas	 reservas	 sobre	 o	
conectivismo	num	evento	organizado	na	Universidade	de	Manitoba	em	2007.	Pode-
se	ouvir	o	podcast	com	a	argumentação	de	Kerr	(2007)	no	qual	diz	que	o	conectvismo	


















autores	 conclui:	 a	 estrutura	 interconectada	 da	 informação	 nas	 redes	 não	 é	 um	
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do	 ensino-aprendizagem	 conduz	 Siemens	 e	Downes	 a	 buscar	 outros	 paradigmas.	
Siemens	e	Conole	(2011,	p.	 iii)	dizem	que	lhes	parece	“fútil	discutir	os	méritos	do	
conectivismo	 versus	 behaviorismo,	 cognitivismo	 ou	 construtivismo”	 numa	 clara	
referência	ao	artigo	de	Anderson	e	Dron	 (2011)	no	mesmo	volume	 (Irrodl,	2011).	
Siemens	e	Conole	(2011)	reconhecem	que	o	volume	sobre	conectivismo	se	mostra	













esta	poderia	ser	uma	forma	alternativa	de	 trazer	as	 ideias;	de	outro,	esta	 forma	é	
deveras	difícil	para	o	leitor	trabalhar	porque	as	ideias	são	rapidamente	apresentadas	
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‘cognitivistas’	no	sentido	de	que	elas	representam	o	conhecimento	e	a	aprendizagem	
como	tendo	base	na	linguagem	e	na	lógica”.
Por	 contraste,	 o	 autor	 argumenta	 que	 “o	 conectivismo	 é	 coneccionista	 [...].	
O	 conhecimento	 é,	 nesta	 teoria,	 literalmente	 o	 conjunto	 de	 conexões	 formadas	










derivada	 do	 conectivismo	 descreve	 as	 práticas	 que	 organizam	 e	 direcionam	 a	
aprendizagem	 e	 o	 conhecimento	 nas	 redes	 (Downes,	 2008).	 O	 autor	 entende	
que	 a	 participação	 do	 professor	 se	 caracteriza	 como	modelagem	 e	 demonstração	
e	 a	 participação	 do	 aluno	 como	 prática	 e	 reflexão.	 Não	 há	 maior	 detalhamento	
sobre	este	entendimento	que	carateriza	a	ação	de	ambos	nos	cursos	conectivistas.	




Massive Open Online Courses	 (MOOC),	para	desenvolver	a	 teoria	de	uma	prática	
pedagógica,	 seus	 impactos	 sobre	 alunos	 e	 professores	 e	 seus	 efeitos	 sobre	 as	
aprendizagens.
A PEDAGOGIA DO CONECTIVISMO
Downes	 (2008)	 mostra	 como	 ele	 e	 Siemens	 traduziram	 o	 conectivismo	 e	 o	
conhecimento	 conectado	 numa	 prática	 pedagógica.	 Downes	 registra	 que	 este	
é	 o	 primeiro	 curso	 explicitamente	 planejado	 de	 acordo	 com	 os	 princípios	 do	
conectivismo.	O	curso	Connectivism & Connective Knowledge	desenvolvido	em	2008	
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redes”	 (Downes,	 2008,	p.	 2).	Em	mais	 recente	 trabalho,	Downes	 (2012,	p.	 9)	diz	
que	 “aprendizagem	 é	 a	 criação	 e	 a	 remoção	de	 conexões	 entre	 as	 entidades	 ou	 o	
ajustamento	das	forças	dessas	conexões”.	A	aprendizagem	e	o	conhecimento	nesta	
pedagogia	 não	 são	 gerados	 a	 partir	 de	 objetivos	 externos,	 propostos	 por	 outros.	





Figura 2. CCK08: A estrutura de um MOOC conectivista
Fonte: Downes (2008, p. 1)
As	características	distintivas	do	MOOC/CCK08	são:
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todos.	Cada	aluno	elege	o	que	lhe	interessa	da	proposta	e	a	partir	disso	define	
o	 seu	 entorno	 de	 aprendizagem.	 Os	 investimentos	 resultam	 em	 diferentes	
objetivos,	 múltiplos	 caminhos	 e,	 supostamente,	 novos	 conhecimentos	 são	
gerados	 por	 fusão	 e	 superposição.	 Nem	 mesmo	 é	 possível	 a	 um	 aluno,	 aos	
grupos	de	participantes	ou	à	equipe	docente	acompanhar	tudo	o	que	se	passa	
no	curso.	Os	participantes	são	encorajados	a	fazer	suas	próprias	escolhas,	o	que,	











de	 informação	 gera-se	 um	 hub,	 ou	 seja,	 todas	 as	 criações	 estão	 remetidas	






•	 Os	 processos	 administrativos	 são	 igualmente	 descentralizados.	 Esta	 proposta	





A	 realização	 desta	 pedagogia,	 deste	 modo,	 na	 rede	 exige	 alto	 grau	 de	
comprometimento	e	de	autodeterminação	dos	participantes.	Não	há	como	avaliar	
o	conhecimento	de	cada	um	ou	de	cada	grupo	nesta	modalidade,	porque	a	marca	
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Os	MOOC	que	 investem	no	 uso	 das	 tecnologias	 digitais	 como	ponte	 entre	 os	
sujeitos	e	saberes	apresentam	outra	concepção	sobre	a	pedagogia	e	a	aprendizagem.	
São	os	sujeitos	que	assumem	a	responsabilidade	e	a	tarefa	de	investir	na	sua	formação.	
Esta	 modalidade	 de	 curso	 não	 se	 encaixa	 nos	 cânones	 acadêmicos	 tradicionais,	







ÊNFASES CONECTIVISTAS EM OUTROS CURSOS
Kop	(2011)	analisa	a	abordagem	do	conectivismo	aplicada	no	desenvolvimento	
de	 duas	 disciplinas	 na	 modalidade	 MOOC	 em	 2010.	 A	 organização	 pedagógica	






aplicada	 no	 desenvolvimento	 de	 cursos	 MOOC	 não	 se	 cumpre	 inteiramente.	 Os	
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Siemens	propõe	não	encontra	o	que	sente	e	demanda	uma	parte	de	alunos.	Retorno	
a	este	ponto	adiante.















a	 2008).	 Também,	 entrevistam	 professores	 fora	 do	 programa	 de	 pós-graduação,	




conectivista,	 em	 especial	 o	 conceito	 de	 cognição	 distribuída,	 através	 da	 qual	 os	
professores	criam	e	ampliam	conhecimento	coletivamente.
Os	resultados	(Mackey	e	Evans,	2011)	indicam	que	as	atitudes	são	pragmáticas	
ao	 relacionar	 ideias	 e	 práticas	 no	 curso	 com	 as	 aplicações	 práticas	 cotidianas.	 O	
contexto	de	inserção	de	cada	sujeito	modifica	sua	ação	nas	comunidades	de	prática.	
Uma	 das	 professoras	mais	 ativas	 no	 curso	 era	 novata	 na	 escola,	 o	 que	 fez	 ela	 se	
movimentar	com	restrições;	sua	ação	na	escola	se	dirigia	a	um	grupo	pequeno	de	
professores.	O	efeito	mais	evidente	é	a	aplicação	de	ideias	e	uso	da	web	2.0	junto	
aos	 próprios	 alunos.	 Da	 perspectiva	 conectivista,	 os	 professores	 consideram	 útil	
as	 interações	 online,	mas	 eles	não	 formam	 laços	 fortes.	Eles	 relatam	 sentirem-se	
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Entretanto,	 as	 pesquisas	 mostram	 diferentes	 resultados	 e	 indicações	 para	 a	
mesma	 questão	 de	 prescindir	 ou	 não	 de	 uma	 comunidade	 para	 aprender.	 Nas	
pesquisas	de	Kop	(2011),	os	laços	fortes	são	importantes	para	a	aprendizagem	e	para	
expandir	o	conhecimento,	ao	menos	para	um	grupo	de	alunos.	A	pesquisa	de	Mackey	










ganhar	 informações	 novas	 através	 de	 associação	 com	 outras	 pessoas	 fora	 círculo	




e	 confortáveis	 em	 se	 movimentar	 no	 seio	 de	 laços	 fortes	 (Bauman,	 2003)3.	
Entretanto,	mesmo	as	pessoas	que	se	amparam	mais	em	laços	fortes,	cedo	ou	tarde,	
serão	obrigadas	a	transitar	entre	pessoas	e	redes	com	laços	fracos.	Na	outra	ponta,	
as	 pessoas	 que	 consideram	mais	 útil	 transitar	 por	 laços	 fracos	 podem	 encontrar	
constrangimentos	 sociais	 que	 as	 obriguem	 a	 fazer	 uso	 de	 laços	 fortes.	Mas	 estes	
últimos	parecem	estar	cada	vez	mais	escassos	no	mundo	líquido	(Bauman,	2003).	
Trata-se,	 então,	 de	 analisar	 quais	 são	 os	 fatores	 que	 afetam	estas	 variações	 e	 em	
que	 situações	 ou	 para	 quais	 sujeitos	 os	 laços	 fortes	 ou	 fracos	 funcionam	melhor.	
Gravenotter	(1983)	adverte	que	a	concentração	das	energias	em	laços	fortes	tem	como	
impacto	 a	 fragmentação	 social,	 encapsulando	 os	 sujeitos	 em	 redes	 com	 conexões	
pobres.	Os	indivíduos	encapsulados	podem	perder	as	vantagens	associadas	à	riqueza	
contida	nos	laços	fracos.
Da	 perspectiva	 pedagógica,	 os	 alunos	 desconfortáveis	 com	 a	 dispersão,	 a	
diversidade,	 o	 autodirecionamento,	 presupostos	 nos	 laços	 fracos	 dos	 MOOC	
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Não	 há	 caminho	 fácil	 para	 os	 que	 participam	 da	 pedagogia	 proposta	 pelos	
MOOC,	pois	as	exigências	são	grandes	quanto	a	tomar	para	si	incontáveis	decisões,	
ou	seja,	é	a	personalização	maximizada	das	tarefas	que	envolvem	a	aprendizagem.	
Alguns	 se	 sentem	confortáveis	 com	os	 laços	 fracos	 e	 transitam	com	desenvoltura	
nesta	pedagogia	ultramaleável,	mas	são	aqueles	que	desfrutam	de	certas	condições:	
experiência	 e,	 provavelmente,	 conquistas	 pessoais-profissionais;	 outros,	 na	 sua	













representacional	 da	 aprendizagem	 é	 o	 do	 cérebro	 e	 suas	 conexões	 neurais.	 Há	
inúmeros	conceitos	agregados	à	proposta	conectivista	e	aqui	detenho-me	em	redes	
e	laços.
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da	propriedade	de	 realizar	 combinações,	 fusões	 e	 superposições.	Mas	 esta	 é	 uma	
premissa	insustentável	dada	a	natureza	das	escalas	na	rede.








A	 organização	 pedagógica	 conectivista	 implica	 que	 os	 participantes	 devem	
lidar	 com	 a	 complexidade	 dentro	 de	 um	 ambiente	 minimamente	 estruturado.	







do	 conectivismo.	 Ao	 apresentar	 a	 original	 teoria	 do	 conectivismo,	 apresento	 oito	
atributos:	 (1)	 A	 aprendizagem	 e	 o	 conhecimento	 repousam	 na	 diversidade	 de	
opiniões;	(2)	A	aprendizagem	é	um	processo	de	conectar	nós	especializados	ou	fontes	
de	informação;	(3)	A	aprendizagem	pode	residir	em	dispositivos	não	humanos;	(4)	
A	 capacidade	 de	 saber	mais	 é	 mais	 importante	 do	 que	 aquilo	 que	 sabemos	 num	
determinado	momento;	 Promover	 e	manter	 conexões	 é	 necessária	 para	 facilitar	 a	
aprendizagem	 contínua;	 (5)	 A	 capacidade	 de	 ver	 conexões	 entre	 ideias,	 conceitos	
e	 áreas	 de	 saber	 é	 uma	 competência	 central;	 (6)	 A	 manutenção	 em	 circulação	
de	 conhecimento	 atualizado	 e	 rigoroso	 é	 o	 objetivo	 de	 todas	 as	 atividades	 de	
aprendizagem	conectivistas;	(7)	A	tomada	de	decisões	é,	em	si	mesma,	um	processo	
de	aprendizagem;	 (8)	Escolher	o	que	aprender	e	o	sentido	da	 informação	que	nos	
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de	 segurança.	Qualidade	 fundamental	 para	uma	vida	 feliz,	mas	que	o	mundo	que	
habitamos	é	cada	vez	menos	capaz	de	oferecer	e	mais	relutante	em	prometer”.
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